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1. Reestruturaçãodos cursosjurídicos,com o objetivo
de aprimorara formaçãoprofissionaldo jurista. 2. O pro-
fissionalismo,emcontrastecomo diletantismodeoutrasépo-
cas,é a marca da vida social moderna.3. Na indeter-
minaçãodo seuconceito,o ensinopráticododireitoopõe-seao
processoem uso do ensinoteórico.4. Reformade métodos:
do regimedepreleçõespara o departicipaçãodosalunosnas
atividadesescolares.5. Duas questõesdistintas:a do méto-
do e a da programáticado ensinojurídico.6. Reformalegal
do ensino:a) quantoao currículo;b) quantoao sistemade
provas.7. A frequênciaobrigatóriacomobasede uma re-
formademétodo.8. Seistiposdepráticasescolaresemcor-
respondênciacomo sentidoprofissionaldo curso.9. Coorde-
nação do ensinopara uma finalidadeprimordialmenteca-
suÍstica.10. Versatilidadedos processosdidáticosde práti-
ca. 11. Um plano trÍplice de trabalhospráticosescolares.
12. A prática,noscursosjurídicos,é umaquestãode méto-
do deensino.
1. A reestruturaçãodocursodedireitoéassuntosempre












nando-seà formaçãodojurista, destinam-sea dar-lheumafor-
maçãoprimordialmenteprofissional..Dessemodo,teremosas-
sentadoum critério, quéserviráde orientaçãoà didáticado
curso.Na verdade,quemse forma em direito objetivase,guir
umadaquelasprofissões,quesereservamaosbacharéis.O ba-
charel,emsi, é um ser inacabado.É umacrisálidaemfase de
evolução.Enquantonão assumirum tipo profissional, ficará
no limboimprecisodoshomenscultos,se os seusestudoslhe
asseguraremessa classificação,o que nemsempreacontece.
Normalmente,ou será advogadoou assumiráuma funçãopú-
blica,paraa qualo diplomao capacitará,seentenderexercera
carreira.Sãoa advocaciaouo empregooficial as duasestradas
decunhoprofissional,queseabremaobacharel.Comoadvoga-
do,seráo profissionalliberal,que,no pretórioou fóra dêle,pa-
trocinaráas questões,dará consultas,aconselharáos interessa-
dos.Optandopela funçãopública,seguiráa magistratura,en-
trará para o MinistérioPúblico,ingressarána políciade car-
reira, enveredarápelasprocuradoriasou consultoriasda admi-
nistraçãoestatal, assumiráumaserventia judiciária. Poderá
ser professorou diplomata.
2. Na variedadedessasfunções especializadas,a quese
poderiamreunir outras,na gamamultissonadasatividadesre-
lacionadascoma lei e o direito,o cunhoprofissionalhá deso-
brelevar,hoje commuitomaior intensidade.quehontem,dado
queas dificuldadesassoberbantesda vida impõemao homem,
de comum,umaresponsabilidadeprofissional,sôbrea qual êle
há deassentaro seuganha-pão.O profissionalismoé a marca
da vida social moderna,contrastantecomo diletantismodas
épocasanteriores,emqueas belasletras (e nestasmuito'justa-
menteseincluiamas letrasjurídicas) serviamantespara ame-
nizar a convivênciadoshomensde espíritoquea formar las-
tro para o exercíciodeatividadeslucrativas.
O sentidoprofissionaldocursojurídico é a pedradetoque,
_n_n _U -- ---
















la doensinoprático.Porque,paradoxalmente,a fórmulaé es-
sencialmenteórica.Há muitasmaneirasdeseconceituaressa
prática. -
Parauns- e êstessãotalveza maioria- práticadodi-
reito significaprocesso.Peladeduçãosimplistadequeo proces-
so é o mododerealizaçãodo direito,ou a expressãoformalda-
regra jurídica. Ou, ainda,a forma ostensivada atividadedo
profissionaldodireito,quecorrespondeaotipo deatividadedo
fôro: a dosjuizosou dostribunais.Mas êsseé apenasumgêne-
ro deprática: a práticado direitojudiciário.De visto,portan-
to, o ensinopráticodo direitodeveter um alcancebemmaior,
abrangendoas inúmerasfacetas,emqueserefleteo aprendiza-
do jurídico.
A dificuldadede fixação do conceitodeprática decorre
por issomesmoda variabilidadedosaspectos-doensino,segun-
doa distribuiçãodasrespectivascadeiras.E, no tratamentodi-
dáticodestas,a dificuldaderesultadaaplicaçãodométodo,que
melhorexploreo sentidopráticodadoutrina,dosistema,date-
oria, no trabalhode suareduçãoa fórmulasexperimentais,se
assimpodemosdizer.É vago,semdúvida,êsseconceitodeprá-
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tica, masa sua indeterminaçãoapenasprovaquea práticado
direitonãosesubmete,comonoção,a umaregradefinidora.
O queé verdade,antesdetudo,é queo conceitopráticodo
direitoestáemoposiçãoaoprocessodoensinoteórico,queusa-
mos.
4. A reformatemassimo seupontodepartidanacorre-
çãodoprocessotradicionaldoensinododireito.








auditórioe o orador,tantomaisnaturalquantomaisfor êste
conhecidodaquêle,oufôr êstemenosbrilhanteou expontâneo,
oumaisáridoo assunto udecompreensãomaisdifícil.
Ao diversodosistema,aindatão usual,da preleçãoexclu-
sivamente xpositivadaslições,queé,desi, a causaobrigatória
dasdigressõesôbreassuntosalheiosà matéria,a quesãoleva-
dosdecomumosprofessôres,sejaparapreencherahoradaaula,
seja paradescançara assistência;ao diversodoatual sistema,
a participaçãodoestudanteno desenvolvimentoda liçãometa-





Entram aqui em jôgo inúmerosmodos de atuação,cuja
adequaçãodecorreinicialmenteda naturezada disciplinae da
circunstânciadoprofessorcontarou nãocomauxiliares.
Qualquerque seja entretantoa disciplina, o professor,
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mesmodesajudadode auxiliares,poderádaraoseucursoum
sentidopragmático,coma finalidadede obtera conjugação
dasatividadesescolaresdosalunos.
Nessafase,evidentemente,nãoestaremospenetrandoa es-
feradoensinoprático-profissional,queé a metada reforma.
Estaremosapenasrealizandosesforçospreliminaresdessata-





jurídico. Muito simplesa explicação.O métododo ensinopode





Já as reformas,defundo opcional,dependentesdamovi-
mentaçãodo aparelhoadministrativo,degestaçãoindefinidae
laboriosa,exigindoum acôrdoeventualdeopiniões,no cenário
tumultuáriodostécnicos,dos entendidosou dos doutos,sobo
pesomortoda passividadedomeio,infensoàs modificaçõesde




sos de direitoe ratificam,cá fora, o conceitogeneralizadoda
defeituosaformaçãoprofissionaldosbachareis.
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currículo,a saber:DireitoCivil (4 cadeiras),DireitoPenal (3
cadeiras),Direito Comercial(2 cadeiras),Direito Trabalhista
(1 cadeira),DireitoProcessualCivil (2 cadeiras),DireitoPro-
cessualPenal (1 cadeira),Direito Constitucional(1 cadeira).





casdojurista, o mesmosedizendodadeMedicinaLegal.As ca-
deirasdeDireitoRomano,Introduçãoà CiênciadoDireitoeTeo-
ria GeraldoEstadosãomeramentepropedêuticasdoensinoju-
rídico, masincontestàvelmenteúteis.Das duasrestantes,a de
EconomiaPolíticapressupõe,hoje,a inexistênciadoscursosde
CiênciasEconômicas,deensinoespecializado;e a de Finanças
simbolizaumaparticularizaçãodo Direito Administrativo,des-
dequedespidadassuasplumagensdeciênciaautônoma.
b) Já no sistemadasprovas, as modificaçõespoderiam
ser demaiorvulto.
De si, o processodeduas únicasprovasparciais escritas,
umaem cadasemestre,pressupõeum tipo deensinomarcada-
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dizadodoaluno,despreocupando-sed fornecer-lheoutrosmodos
deatividadeescolar,fora dapreleçãodoprofessor.Não fora as-
sim, e outrasprovasseriamexigidas,como propósitosimultâ-






7. Entre as singularidadesdo ensino jurídico, está,em
primeiraplana,a noçãotradicionaldequeo cursosepodefazer




talmenteo desinterêsseprogressivodoprofessor,e o cursoaca-
ba sendo,êlepróprio,umaformalidadesemsentidocultural.O






Só a convivênciaescolarcria.o necessárioambientedees-
tímuloparao estudo.O interêssedosalunosimplicano interês-
sedoprofessôr.Articulam-seosesforçosdosmestrese discípu-
los,e as atividadesescolarescomeçama enriquecer-sedeexpe-
riências,em contraste'coma apatiadesalentadorade véspera.
O níveldeaproveitamentoganhanovosíndices,e o estudoentra
a ser .umanecessidade,exigindoincessanteaprimoramentode
práticase processosescolares,com reflexosno critériomais
exigentedeconferênciadasnotas.
Só há porémfrequênciaobrigatóriaquandoo processode
suaverificaçãoé eficiente.A tradicionalchamadaoral dosalu-
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nosé,nêsseaspecto,umsimplesinstrumentodeburla,respon-




A frequênciaé obrigatória,por lei, para os examesfinais
deprimeiraépoca,naproporçãolegalde2/3 decomparecimen-
tos sôbreas aulasdadas.É entretantodeabsolutaconveniência
que,mesmoparaosexamesdesegundaépoca,osórgãoscompe-
tentesdaFaculdadefixemumlimitedefaltas,que,sendoultra-
passado,impeçao alunodeprestartais exames.A lei assegura
essafaculdadeàs Escolascomo objetivodeevitaro regimede
frequêncialivre paraos alunos,queoptampelosexamesemse-
gunda época,exatamentepara se desobrigaremde praticar
qualqueratividadeescolar,salvoas duasprovas parciais,por
ano.Na verdade,sema fixação deum mínimode compareci-
mento,ou àsaulasteóricasou às aulaspráticas,o cursoacaba-
ria sendolivre, seprestadososexamesemsegundaépoca.
8. Fixada a necessidadeda presençadoalunoàs ativida-
desescolaresdocursojurídico, é claroquea reformatendente
a transportaro estudodas disciplinasdoplano teóricopara o
planopráticohá deobedecera certasnormas,quepossibilitem
essamudançadeplanos.E issoporqueo sentidopráticodocur-
so nemé absolutonemé geral.A ciênciajurídica, emsi, é ina-
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Para êssefim~nadamaisaconselhávelquea aglutinação
docurrículojurídicoemumasériedepráticas,quevêmexata-
menteexprimir,no maisaltograu, o sentidoprofissionaldo
curso,emobediênciaàs exigênciasmaisimperativasdaquelas
atividades,que,correspondentesà técnicajurídica,melhorsir-










5) - Prática trabalhista;
6) - Práticamédico-legal.
9. Excluidasas cadeirasirredutíveisà experimentação,
e quesãoalheiasa qualquersentidoprofissional,v.g., Econo-
mia Política ou Introduçãoà Ciênciado Direito,as demaisad-




mais imediataou objetiva,pela contra-provadesuaredução
aosexemplos,queela informaou podemilustrá-Ia.
Tratando-se,verbi gratia, da sucessãotestamentária,em
Direito Civil, nadamaisapropriadoqueo conhecimentomate-
rial dasváriasformasdetestar,atravésda leituraou da lavra-
tura deumtestamentopúblico,ou cerradoou particularou es-
pecial,comobasedeaplicaçãodasinúmerasregrassôbrea va-
lidadeou nulidadedasdisposiçõestestamentárias.Em Direito
Comercial,a familiaridadecomos títulos cambiáriosse impõe
para a compreensãodenormaslegais,queparecemcabalísticas
aosignorantesda técnicagráfica de tais papeisdecrédito,co-










10. É evidentequea sistematizaçãodoensinopráticoem
seis (6) tipos deprática,comoficou explicado,serámeramen-
te exemplificativa.Outroscritérios poderãoser adotados,na
razãodosrecursosdequedisponhaa Faculdade.Seestacontar
comumassistenteou uminstrutorpara cadacadeira,as práti-
caspoderãoser especiaIizadas,e entãopoderá ser mantida,a
cargodoauxiliardodocente,umapráticacivil aoladodacadei-
ra deDireito Civil, e umapráticadeprocessocivil, anexaà ca-
deiradeJudiciário Civil.
A assistêncianão é entretantonormalno ensinode direi-
to. Entre nós,comefeito,a didáticaoficial restringeo ensinoàs
atividadesdocatedrático,oudequemlhefaçaàsvêzes.Êstesu-
porta tôdaa responsabilidadeda cadeira,aindaquedesdobra-
da emdoisoumaisturnos,ou turmas.Aliás, êsteprocessoé tÍ-
pico e próprio do ensino excl~sivamenteórico. Daí porque,
mal seencaixando programanas60aulasanuais,quedãoos
professôres,semuitoassíduos,a matériahádeserdadaemrit-
mo acelerado,no estilotradicionaldaspreleções,não havendo








na proporçãodoseunúmero.Já aquiprevaleceo critérioorça-





vos.Fixemoso 3.0anodocurso.Há, aí, trêscadeiras,quead.
mitemprática:a deCivil,a dePenalea deComercial.Adota-
doocritériodevincularo instrutoràdeterminadasérie,ouano,
docurso,aindaqueosprofessôrese desloquemnasséries,a-
companhandoas turmas,a prática,no3.0ano, seráfeitapor
três (3) instrutores,umparacadaqualdaquelascadeiras.Ha-
vendosõmente2 instrutores,umficarácoma Práticacivil, e
































a) Obedecendoao quadrode especializaçãopor matéria,
aconselhávelaocaso(civil,comercial,penal,processual,traba-
lhista,médico-legal),as práticasserãodesenvolvidasatravés









b) Os semináriosobjetivam,em princípio,a educaçãoda
personalidadedoaluno, pelaprática deexercícios,principal-




pesquisa,cria a necessidadedemétodo.O debatepõeemjogoos
dotesorais doaluno,aprimora-lhea linguagem,favoreceo seu











da,quelheénecessária.É, poroutrolado,o corretivo portuno
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dousoexclusivodasconhecidasapostilas,tãoaogostodoaluno,
exatamenteporquesimplificamao máximo,nos seusresumos
às vêzesdetestáveis,a tarefa deestudarospontos. .. para as
provas.
A pesquisaimpõeo hábitodeanálise,na comparaçãodos
autoresconsultados,obrigaa críticadasopiniõesincidentessô-
breo temafornecido,educao sentidodesíntese,na assimilação
dasobrascompulsadas,ilustra, ensinae esclarece.É o método
maisfecundodeampliaçãodeconhecimentos,e aomesmotem-
po o maisfascinante,pelasrevelações,queproporcionaaopes-
quisadore, de comum,pelo teôr contraditórioda pesquisa,
quandofeitapararealçarosantagonismosdasescolas,dasdou-
trinas, dopensamentou dasidéiasdosescritores.
12. Certo,isto tudonão significaráumaprática,comoa
permitem,por exemplo,as ciênciasnaturais.Mas é, semdúvi-
da,ummétodopráticodeensino,dequetãonecessitadosandam






ciênciae fórmula,o métodoalia aoentendimentoda regrateó-
rica o conhecimentoda norma prática,quelhe dá expressãoe
forma.Conjuga-sea ciênci'adodireitocoma práticadodireito,
atravésdecondiçõesdidáticas,quesemostremcapazesdeapa-
relhar o curso jurídico para as suas finalidades,que,sendo
científicas,sãomarcadamenteprofissionais.
